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c. g u a n 1 a · 'eu vejo' 
1 1 1 1 1 1 
1 N N 1 N N 

V V 

d. t 1 a h a 'voce veste' 
1 1 1 1 1 
1 N N 1 N 
V V 

3.1.5 Pé Fonológico e Tonicidade 

O pé fonológico é binário, dirigido da direita para a esquerda e com 
núcleo a direita. Ou seja, cada sílaba ímpar, da direita para a esquerda é 
acentuada. 

Usamos aquí o modelo de Halle e Vergnaud (1987) para ilustrar a 
da intensidade em Suruwahá: 

(17) Para cada sílaba projete-se um asterisco na linha O (material extra 
prosódico nao é projetado); 

a. Indo da direita para a esquerda, agrupa-se os asteriscos da linha O 
empares, com núcleo a direita; 

b. Projeta-se o núcleo dos constituintes da linha O na linha l. 

(18) 

a. 

b. 

h a r a k a 
( * * )( * 

* 

z a k u b a 
(* * )( * 

* 

a u a z 
(*) ( * * 
* * 

d 1 'arco' 
* ) linha O 
* linha 1 

r a 'paneiro' 
* ) linha O 
* linha 1 

'cuia de barro' 
) linha O 

linha 1 

\ 

c. 

d. 

1 a d 
( * 

u m u r 
* )( * 
* 

b a k 1 a m a 
(*) ( * * 
* * 

. 
1 

* 
* 

) 
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) 
'caí ti tu' 
linha O 
linha 1 

'tinguí' 
linha O 
linha 1 

Esse padráo rítmico foi atestado usando-se principalmente palavras 
morfologicamente simples. Aparentemente essas regras mudam em alguns 
tipos de palavras morfologicamente complexas. A análise dessas palavras 
seria um dos próximos alvos de pesquisa.3 

3.2 Seqüencias Vocálicas 
3.2.1 Ditongos 

O padráo silábico proposto em (3) preve seqüencias vocálicas de 
sonorftncia diferente. 

Regra de l. Como foi dit.o em 3.1.1, a das sílabas 
em Suruwahá é de apenas urna mora. Para esse padráo rítmico, a 
língua precisa reduzir a das seqüencias de vogais a urna só mora. 
Ela faz isso aplicando um processo fonológico de cada vez que 
duas vogais se seguem numa mesma sílaba: 

(19) V V -
1 1 

µ µ 

a. /bakiama/ 
b. /uniaki/. 
c. /giania/ 
d. 
e. /huaua/ 

v.vv / 

µ 

[báakiamá] 
[úuniakí] 
[g¡áan¡á] 
[tüuhú] 
[huáawá] 

e e 
# 

'tingui' 
'minha 
'voce ve' 
'zarabatana' 
'eu como' 
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Em termos fonéticos, esse processo pode ser descrito como urna 
rnodifica~ao da consoante que precede o ditongo. Essa rnodifica~ao será 
urna palataliza~ao se a primeira vogal do ditongo for /i/, e será urna 
labializa~ao se a prirneira vogal do ditongo for / u/ . 

3.2.2 Seqüencias de Vogais da Mesnia Qualidade 

A regra de hierarquía de sonorancia proposta em (11) diz que nao 
ocorrem seqüencias de vogais da mesma sonorancia. Essa afirma~ao é 
consistentemente violada nos dados a~aixo: 

(20) [haakubi] 'pilao' 
a. [daanuri] 'tipo de fruta' 
b. [hiini] 'canoa' 
c. [baana] 'noite' 
d. [hii] 'ali' 
e. [taa] 'voc~' 

f. [ii) 'fruta do mato' 
g. [hiaa] 'aqui' 

Curiosamente essas seqüencias sao sempre de vogais da mesma 
qualidade e ocorrem na primeira sílaba de palavras de até tres sílabas. 

Tais fatos podem ser explicados através das no~óes de Otimalidade 
(Prince e Smolensky 1993) e de MinimaJidade prosódiwa (McCarthy e 
Prince 1990). 

Palavr2' Ótima. Nossa proposta é que a pa1avra ótima em Suruwahá 
_consiste em dois pés. Para alcan~ar esse padrao rítmico, a língua lan~a mao 
do processo fonológico de inser~ao de mora. 

Regra de Inse~á(j de Mora. Com o objetivo de alcan~ar palavras com 
dois pés, a língua insere urna mora na segunda posi~ao em palavras de 
duas e de tres sílabas. 

(21) 0 - µ / # - µ (µ) # 

I ••. 
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• 

Ern palavras de tres sílabas, a aplica~ao dessa regra produz palavras 
de dois pés binários completos. Como essa regra é aplicada após a coloca­
~ªº da tonicidade, ela produz um troqueu, isto é, urn pé diferente do 
padrao da língua. Assim, o padrao rítmico resultante nessas palavras é o 
seguinte : 

(22) d á a Í1 u r í ' 'tipo de fruta' 
( * * ) ( * * ) 

* * 

a. h á a k u b 
, 
1 'pilao' 

( * * ) ( * * ) 
* * 

Em palavras de duas sílabas, a aplica~o dessa regra produz palavras 
com dois pés, o primeiro (da direita para a esquerda) é completo e o 
segundo é imcompleto. Segundo Everett ( cp ), 6 Suruwahá trata palavras de 
duas sílabas de urna maneira especial. Essas palavras possuem duas vogais 
subjacentes, e como a língua está tentando conformá-las ao padrao ótimo 
de dois pés, ela, no momento de aplicar a tonicidade, trata cada urna 

, dessas vogais subjacentes como o núcleo de um pé. Ou seja, coloca tonici­
dade nas duas sílabas. Logo após aplica a regra de inser~ao de mora, e 
produz palavras como as que se seguem: 

'canoa' (23) h 
, . , 
1 l n 1 

(*) ( * * ) 
* * 

a . b á a n á 'noite' 
(*) (* * ) 
* * 

Como foi defendido até aqui, os exemplos de (20) a (20c ), nao violam 
a restri~ao de sonorancia, como pode parecer a primeira vista. As aparen­
tes seqüencias de vogais da mesma sonorancia que ocorrem nestes exem­
plós sao resultado da aplica~ao da regra de inser~ao de mora, com o 
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objetivo de alcan~ar a palavra ótima do Suruwahá. Assim sendo, as repre­
senta~óes fonemicas daqueles exemplos é a seguinte: 

(24) /danuri/ 
a. /hakubi/ 
b. /hini/ 
c. /bana/ 

'tipo de fruta' 
'pilao' 
'canoa' 
'noite' 

Mas ainda restam os exemplos de (20d-g), que parecem violar a 
restri~áó de que elementos da mesma sonorancia nao podem ser adjacen­
tes. Esses contra-exemplos sao repetidos aqui para facilitar a leitura: 

(25) [hii) 
a. [taa] 
b. [H] 
c. [hiaa] 

'ali' 
'voce' 
'fruta do mato' 
'aqui' 

Como já foi dito, tais sequencias sao todas de vogais da mesma 
qualidade. Podemos explicar esses contra-exemplos através do conceito de 
minimalidade prosódica. 

Palavra Mínima. Nossa proposta é de 1 que a palavra mínima em 
Suruwahá possui duas moras. Para alcan~ar esse padrao, a língua precisa · 
aplicar a regra de duplica~áo de mora a todas as palavras possuidoras de 
urna só vogal subjacente. 

Regra de Duplica~áo de Mora. Com o objetivo de alcan~ar a palavra 
mínima, a língua duplica a vogal em palavras de urna sílaba. 

(26) 0 -+ µ / # µ # 

A aplica~áo desta regra produz palavras de um pé binário. Como a 
tonicidade é colocada após a regra de duplica~áo, os pés produzidos 
possuem cabe~a a direita, como se ve abaixo: 
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(27) hi í 'ele' 
( * * ) 

* 

a. ta á 'voce' 
( * * ) 

* 

b. t 
, 
l 'fruta do mato' 

( * * ) 
* 

c. h¡a , a 'aqui' 
( * * ) 

* 

Logo, as palavras de (20d) a (20g) náo violam a restri~áo da hierar­
quía de sonorancia. As aparentes seqüencias de vogais da mesma sonoran­
cia sao, na verdade, urna só vogal subjacente a qual é aplicada a regra de 
duplica~ao de mora para alcan~a~ o padrao da palavra mínima em Suruwa­
há. A representa~áo fonemica dessas palavras é a seguinte: 

(28) /hi/ 
a. /ta/ 
b. /i/ 
c. / hia/ 

'ele' 
'voce' 
'fruta do mato' 
'aqui' 

O exemplo (27c) indica que a regra de duplica~ao de mora ocorre 
depois da regra de ditonga~áo l. Se as regras fossem aplicadas em ordem 
inversa náo poderiam dar conta da forma superficial derivada. Ou seja, se 
nao houvesse ocorrido ditonga~áo da seqüencia de vogais, entáo a palavra 
possuiria duas moras e náo haveria necessidade de se geminar urna vogal 
para satisfazer a exigencia da minimalidade. 

É interessante notar que a sílaba máxima em Suruwahá (urna mora) é 
menor que a palavra mínima (duas moras). 

Convém citar aquí que a proposta da palavra mínima para o Suru­
wahá está em harmonía com o que acontece em pelo menos tres outras 
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línguas da fanu1ia Arawá. · Segundo Daniel Everett (Arawa Workshop 
1993), Banawá, Jarawara e Jamamadi também possuem palavras mínimas 
formadas por um pé binário. 

As únicas palavras monomoraicas que nao sofrem duplica~ao da vogal 
sao as interjei~óes, que geralmente fogem aos padróes fonológicos e 
prosódicos da língua. 

(29) /~a/ 
a. /si/ 
b. /pía/ 

'certo!' ( expressao de aceita~áo) 
'poxa ... ' ( expressáo de decep~áo) 
'droga!' ( expressáo de raiva) 

As regras de inser~ao de mora (20) e de duplica~ao de mora (21), sáo 
formalmente muito semelhantes, e poderiam até ser combinadas em urna 
única regra. Entretanto, para dar conta da estrutura superficial elas tém 
que ser tratadas separadamente. A regra de duplica~áo de mora aplica-se 
antes da coloca~áo de tonicidade, ao passo que a regra de inser~ao de 
mora aplica-se após a coloca~ao de intensidade. A ordena~ao dessas regras 
é brevemente ilustrada abaixo: 

(30) 1 sílaba 2 sílabas 3 sílabas 
Representa~áo subjacenta /ta/ . /aga/ /hak1:1bi/ 
l. Duplica~áo de Mora taa 
2. Coloca~áo de Intensidade taá ágá hákubí 
3. Inser~áo de Mora áagá háakubí 
Forma Derivada [taá] [áagá] [háákubí] 

tradu~áo 'vocé' 'pau' 'piláo' 

3.2.3 Seqüéncias 'ea' 

Outro grupo de contra-exemplos que teríamos para a restri~áo de 
sonorancia proposta em (11} seriam as seqüencias de 'ea', como ilustram as 
seguintes palavras: 

(31) [weadasu] 
a. [beaza~i] 

b. [timea] 

'vocé dormiu ?' 
'vocé poe em cima da brasa' 
'vocé' 
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c. [imeadi] 'homem' 

Os exemplos (31) e (3la} podem ser explicados a partir da seguinte 
regra: 

Regra de Abaixamento Vocálico. Urna vogal anterior alta se torna 
baixa quando segue consoante labial e precede outra vogal na mesma 
sílaba. 

(32) +sil 
-con 
+ant 
+alt 
-baix 

- [ + baix] / [+c?n1 _ [+sil 1 
-sil -cons 
+lab 

Para ilustrar esse processo, apresentamos aqui exemplos de verbos no 
infinitivo, e os mesmos verbos flexionados para a 2ª pessoa. O infixo -i- é o 
morfema de 2ª pessoa. 

(32) a. /gania/ [g~n'a] 'olhar' 
b. /giania/ [g1an1a] 'vocé olha' 
c. /uada/ [wada] 'dormir' 
d. /uiada/ [wcada] 'vocé dorme' 
e. /uarami/ [warami] 'sonhar' 
f. /uiarami/ [wcarami] 'voce sonha' 

Baseados na regra acima, entendemos que a representa~ao fonémica 
dos exemplos de (3 1) e (31a) náo violam as restri~óes da hierarquía de 
sonorancia: 

(33) / uiadasu/ 'voce dormiu?' 
a. /biaza~i/ 'vocé póe em cima da brasa' 

Nos exemplos de (31b} e (3lc) as seqüéncias 'ea' .)~~ oroduzidas pelo 
espalhamento do tra~o de anterioridade do /i/ a consoantc 'Jue o segue, 
como é explicado na regra de lnser~áo Prog:-essiva de 'i' (60), .. eguida da 
Regra de Abaixamento Vocálico (32). LJgo, as representa~óes :onemicas 
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dos exemplos de (31b) e (31c) também náo violam as restri~óes da hierar­
quia de sonorancia: 

(34) /tima/ 
a. /imadi/ 

'voces' 
'hornero' 

3.2.4 Extra-Silabicidade 

A forma canónica apresentada em (9) implica a nao-existencia de 
sílabas V, e, conseqüentemente, a nao-existencia de palavras iniciadas por 
vogal. Essa afirma~áo é aparentemente violada quando constatamos que 
existem palavras como as abauo: 

(35) /aba/ 'peue' 
a. /uzubi/ 'meu olho' 
b. /inaha/ 'tomar banho' 
c. /bai/ 'trováo' 
d. /nai/ 'mae (vocativo)' 

Nossa proposta é que o Suruwahá permite sílabas do tipo V somente 
nas margens das palavras, e que essa'- sílabas anómalas sejam consideradas 
extra-silábicas. Isto é, fogem aos padróes de silabifica~ao da língua. 

(36) V -+ VES / # e 
# 

Sendo assim, sílabas do tipo V estao restritas a posi~ao de margem da 
palavra; conseqüentemente nao violam as regras de silabifica~áo do 
Suruwahá. Tal análise explica o fato de nao existirem seqüencias VVV em 
posi~ao medial na palavra. Se a forma canónic·a V fosse um dos padroes 
silábicos do Suruwahá, deveríamos esperar que ela ocorresse livremente em 
qualquer posi~ao na palavra. Entretanto, formas como as seguintes sao 
agramaticais: 

' 

J 
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(37) * / baeiruri/ 
a. * /ineaugi/ 
b. * / baaesa/ 

O que confirma que sílabas com a forma canónica V sao tratadas 
pela língua como extra-silábicas. De acordo com a teoria da extrametricali­
dade, material extra-silábico deveria ser também extraprosódico, isto é, nao 
deveria receber acentua~ao. Vejamos como isto funciona no Suruwahá. 

3.2.5 Extraprosodicidade 

Os exemplos abaixo aparentemente criam alguns problemas para as 
regras de coloca~áo de tonicidade e silabifica~áo anteriormente apresenta­
das. De acordo com essas regras a última vogal deveria ser sempre acentu­
ada e nao deveria haver seqüencias VVV. 

(38) [híizáu) 'sim' 
a. [háamáu] 'pare!' 
b. [úuhurái] 'sapinho' 
c. (kuáakuái] 'nome de homem' 

O fato de as sílabas finais nao receberem acentua~ao nessas palavras 
pode ser explicado através do conceito de extraprosodicidade: 

Regra de Extraprosodicidade. Toda sílaba V final se torna extraprosó­
dica quando segue outra vogal em palavra de duas sílabas ou mais. 

(39) 1 +sil 1 --+ EP / 
+alt 

(cr) CT cr # 

2. Regra de Ditonga~áo 2. Imediatamente após essa regra é aplicada a 
regra de ditonga~ao 2, que preve que haverá redu~ao de mora toda vez que 
urna vogal acentuada for seguida por urna vogal extraprosódica final, 
resultando daí um ditongo decrescente. 
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(40) # 

A aplica~ao da extraprosodicidade mais a aplica~ao da regra de 
ditonga~ao 2 explicam os problemas levantados pelos exemplos de (38): 

(i) A ocorrencia de vogais átonas finais nao viola a regra de coloca­
~áo de tonicidade, porque essas vogais sao extraprosódicas. U ma 
vogal extraprosódica é invisível aos procedimentos de coloca~ao 
de tonicidade, logo nao os viola. 

(ii) O exemplo (38c) nao vio1a o requerimento de que a sílaba 
máxima é CVV. Sílabas CVVi ou CVVu finais sao, na verdade, 

4 sílabas CVV depois de aplicada a extraprosodicidade. 

(iii) O aparentes ditongos decrescentes dos exemplos de (38a) e 
(38b) sao, na verdade, formados por CV + V depois de aplicada 
a regra de extraprosodicidade. 

Outro fato interessante é a intera~áo da Regra de Extraprosodicidade 
com a regra de Duplica~áo de Mora citada em (26). Veja o exemplo 
abaixo: 

(41) /ha + i/ 'tem.' 

Em (41) a o verbo / ha/ recebe o sufixo /-i/. Esse ~xemplo mostra 
que a regra de extraprosodicidade é aplicada após a regra de duplica~áo de 
mora. Ou seja, a raíz tem p~imeiro sua vogal duplicada para satisfazer a 
regra de minimalidade. Logo após a palavra recebe um sufixo verbal 
formado por urna vogal. Essa vogal é, entáo, tratada pela língua como 
sendo extraprosódica e nao recebe acentua~ao; em seguida sofre ditonga­
~áo com a vogal anterior. 

Como já foi dito antes, a teoría da Fonología Métrica preve que 
material extra-silábico tende a ser tratado pela língua como extraprosódico. 
Até agora demonstramos, a través dos exemplos de (38) a (38c ), que o 
Suruwahá satisfaz tal expectativa. Entretanto, quando a extra-silabicidade 
entra em choque com as exigencias de palavra ótima e de palavra mínima, 
essa expectativa nao é satisfeita. 
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3.2.6 Intera~áo entre Otimalidade, Minimalidade e Extra-Silabicidade 

A expectativa geral é a de que material extra-silábico nao receba 
acentua~ao. lsso só é violado no caso de entrarem em jogo exigencias mais 
importantes para a língua. No caso do Suruwahá, essas exigencias sao a 
palavra ótima e a palavra mínima. Para alcan~ar esses padroes rítmicos 
desejados, a língua suspende a extra-silabicidade e coloca tonicidade em 
material extra-silábico, ou seja, em sílabas V. Como sílabas V só ocorrem 
nas margens da palavra, vejamos o que acontece em cada um dos casos. 

Sílabas V em lnfcio de Palavra. Em palavras como as ababf o, as 
vogais iniciais recebem acentua~ao: 

( 42) a. /aburi/ 
b. / ikizi/ 
c. / azuwi/ 

[áaburí] 
[íikizí] 
[áazuwi1 

'raíz' 
'nome de homem' 
·~aju' 

Como já foi explicado em (21 ), quando encontra uma palavra com 
tres sílabas na estrutura subjacente, o Suruwahá tenta conformá-la ao 
padrao da palavra ótima ( dois pés ). Para isso coloca a tonicidade na 
prirn~iia sílaba _ depois aplica a regra de Inser~áo de Mora. Esse processo 
independe do padrao silábico da primeira sílaba. No caso de ser material 
extra-silábico, a extra-silabicidade é suspensa e o requerimento de palavra 
ótima é mantido, como demonstram os exemplos de (42a) a (42c). 

Sflabas V em Final de Palavra. Em palavras como as abaixo, sílabas 
1 V finais recebem acentua~áo: 

(43) /bai/ 
a. /nai/ 
b. / hai/ 
c. /au/ 

[báaí] 
[náaí) 
[háaí) 
[áaú] 

'trováo' 
'máe (vocativo)' 
'cipó' . 
'nome de mulher' 

Como já foi dito em 3.2.2, quando o Suruwahá encontra urna palavra 
com duas vogais subjacentes, aplica tonicidade as duas vogais, na tentativa 
de conformar essa palavra ao padrao ótimo de dois pés. Logo após aplica a 
regra de Inser~ao de Mora e produz urna palavra com dois pés. 

Assim a extra-silabicidade da voga! final é suspensa se a palavra 
possuir somente duas vogais subjacentes. Nesse caso, a vogal· final é tratada 
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normalmente pela língua e recebe acentua~áo. lsso indica que o requeri­
mento de palavra ótima é mais forte, ou seja, suspende a aplica~áo da 
regra de extra-silabicidade. 

Nos exemplos abaixo, a vogal final também recebe acentua<Jáo: 

(44) /ta/ 
a. /hi/ 
b. /hia/ 
c. /i/ 

[taá] 
[hií] 
[h¡aá] 
[ií1 

'voce' 
'ele' 
'aqui' 
'fruta do mato' 

Nesses exemplos, como já foi visto em (21), as palavras possuem 
apenas urna vogal subjacente. Para cumprir a exigencia da palavra mínima, 
o Suruwahá aplica a regra de Duplica~áo de Mora e depois coloca a 
tonicidade. O resultado sáo palavras de um pé binário com núcleo a 
direita. Isso demonstra que a extra-silabicidade é suspensa para satisfazer o 
requerimento da palavra mínima. 

4. Análise dos Segmentos 

4.1 Glides 
Regra de Redu~áo de Sonorancia. A~sim como Buller, Buller e 

Everett (1993) propuseram para o Banawá, nós propomos para o Suruwahá 
que os glides palatal e labial sao alofones das vogais altas anterior e 
posterior, respectivamente. Em outras palavras, propomos que os glides sáo 
vogais altas subjacentes em p,osi~áo de onset. 

(45) 

Regra de Redu~áo de Sonorancia: 

[ - cons] - [ +cons] / -, 
o 

Fazemos essa afirma~áo baseados nas variantes dos morfemas de 
pessoa nos paradigmas verbais. A forma para a 2ª pessoa do singular é o 
morfema -i- que ocorre imediatamente após a primeira consoante da raiz 
verbal. 

.. ) 

l 

(46) / taha/ 
a. / tiaha/ 

'cobrir' 
'voce cobre' 
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Entretanto, se a raiz verbal come~a com urna vogal, a forma do 
morfema de segunda pessoa passa a ser urna consoante, que precede a 
primeira vogal da raiz. 

(47) /aga/ 'pegar' 
'voce pega' a. /dfáaga/ 

O mesmo processo ocorre com o morfema de primeira pessoa, que é 
o infixo -u-. Ele precede a primeira vogal da raiz, se a raiz come~r com 
urna consoante: 

(48) / haua/ 'comer' 
'eu como' a. / huawa/ 

Se a raiz come~ar com urna vogal, a forma desse morfema também 
muda e ele manifesta-se como urna consonte que ocupa a primeira posi~áo 
consonantal da palavra: 

(49) /aga/ 
a. [waga] 

'pegar' 
'eu pego' 

Consideramos, em vista desses paradigmas, que: 

i - d¿ em onset 

u -w em onset 

Metátese. Se os morfemas de 1 ª e 2ª pessoa ocorressem como prefixos 
(precedendo a primeira consoante da raiz verbal), gerariam formas como 
as seguintes: 

(50) */itaha/ 'voce cobre' 
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a. • /uhaua/ 'eu como' 

Essas formas, no entanto, sao agramaticais. O que acontece é que a 
vogal que indica pessoa sofre metátese com a primeira consoante da raiz 
verbal, como mostram os seguintes exemplos: 

(51) /tiaha/ 
a. /huaua/ 

'vocé cobre' 
'eu como' 

Provavelmente esse processo fonológico de metátese é um recurso de 
que a língua dispóe para impedir qµe o morfema de pessoa fique em 
posi~ao extra-prosódica na palavra verbal. 

4.2 Regras de Estrutura~áo Silábica 
As regras que seráo apresentadas aqui tema propriedade de alterar a 

estrutura silábica subjacente para gerar as formas superficiais. 

Queda vocálica. U ma implica~ao da forma canónica apresentada em 
(9) é que nao existem seqüéncias CC. Essa afirma~ao é aparentemente 
violada quando nos deparamos com dados do tipo: 

(52) [maski] 
a. [gamni] 
b. [gamki] 
c. [danzi] 

'sol' 
'nome.M' 
'afundar' 
'difícij' 

Podemos explicar tais dados através de urna queda vocálica que 
ocorre freqüentemente na fala informal e na fala dos jovens. Urna vogal 
átona é eliminada quando ocorre seguindo um som contínuante e prece­
dendo sílaba tónica. Essa vogal e recuperada na fala formal e cuidadosa ou 
na fala dos mais velhos. 

(53) [+sil] - 0 / ¡+sil l - a 
+ cont [tónica] 

I 
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Logo, as formas subjacentes das palavras listadas nos exemplos de 
(52) a (52a) sao as seguintes: 

(54) / masiki/ 
a. / gamuni/ 
b. /gamuki/ 
c. /danizi/ 

'sol, lua' 
'nome.M' 
'nome.M' 
'difícil, burro' 

Elimina~áo de Nasal. Urna consoante nasal é facultativamente 
eliminada quando segue vogal nasalizada na mesma sílaba. Esse tipo de 
sílaba é resultante da queda vocálica descrita em 4.2 e nao corresponde a 
estrutura fonemica subjacente. 

(55) [gámni] 'nome.M' 
'me dé' 
'meu neto' 

a. [ nabambari] 
b. [ündi] 

Quando a coda dessas sílabas superficiais é ocupada por urna con­
soante nasal, a língua tende a eliminar essa consoante na fala corrente. O 
efeito desta regra é transformar padróes CVC em CV: 

(56) !-sil ¡- 0 / ¡+sil ]-
+ nas + nas 

Após a aplica~áo dessa regra, as formas dos exemplos de (55) a (55b) 
apresentam a seguinte configura~áo : 

(57) [gani] 
a. [ nababari] 
b. [ üdi] 

'nome.M' 
'me dé' 
'meu neto' 

E possível que esse processo indique urna mudan~a diacrónica, já que 
é muito mais freqüente na fala dos jovens que na dos velhos. As vezes, a 
fala cuidadosa e formal dos jovens corresponde a fala corrente dos velhos. 
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Inser~áo de Oclusiva Glotal. Urna vogal é facultativamente precedida 
por urna oclusiva glotal, se ocorrer numa sílaba sem margem inicial. Este 
processo de inser~ao ocorre mais freqüentemente nas fala cuidadosa. 

(58) 0 - [ +glot] / # V 
V 

a. /adaha/ [?aadaha] 'terra' 
b. / uda/ [?uuda] 'maloca' 
c. /aga/ [?aaga] 'árvore' 
d. /bai/ [baa?i] 'trovao' 
e. /nai/ [naa?i] 'mae (vocativo)' 

Já vimos que sílabas sem margem inicial foram encontradas somente 
nas margens da palavra. Sao consideradas extra-silábicas, fugindo a forma 
silábica padrao. Talvez a inser~ao da oclusiva glotal seja urna tentativa da 
língua de conformar essas sílabas 'anómalas' ao padrao emico, que é a 
estrutura CV. 

Inser~áo Progressiva de 'a'. Um 'a' é inserido entre urna consoante 
labial e urna vogal anterior alta.4 

(59) 0 - +sil / 1 +cons ]- +sil 
-ant + lab +ant 
-alt +alt 

a. /bi ruha/ [bªíiruhwá] 'na beirada' 
b. /harami/ [háaramªí] 'a~af' 
c. /abi/ [áabªf] 'pai' 
d. /sabini/ [sáabªiní] 'espuma' 
e. / zumi/ [zúumªí] 'veado' 

4.3 Regras de Espalhamento de Tra~os 

Ast regras agrupadas nesta se~ao se caracterizam por explicar pro­
cessos fonológicos causados pela influencia que os segmentos exercem uns 
sobre os outros no fluxo da fala. 
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Inser~áo Progressiva de 'i'. Urna vogal 'i' é inserida entre urna 
consoante e a vogal /a/, quando essa co~soante segue vogal /i/. 

(60) 0 - +sil / +sil [-sil] +sil 
+ant +ant -ant 
+alt +alt -alt 

a. /igati/ [íig¡atí] 'animal' 
b. / ahira/ [áahir¡á] 'abelhinha' 
c. / inata/ (íin¡atá] 'popa' 
d. /kahina/ [káahiniá] 'cuspir' 

Posterioriza~áo das Sibilantes. As sibilantes alveolares se tornam 
posteriores quando seguem /i/ ou quando precedem ditongo iniciado em 
/i/ . 

(61) - cont -1 - ant 1 / 
+sib < +s.ret> 

< +son > 

a. /saua/ [sáawá] 
b. /siaua/ [s¡áawá) 
c. /zaua/ [záawá] 
d. /ziaua/ [df¡áawá] 
e. /i + zadini/ [idfádení] 
f. /misa/ [míisá] 

iV 

'lavar' 
'voce lava' 
'ter raiva' 
'voce tem raiva' 
'seu ánus' 
'arraia' 

Como se observa no quadro fonético ( apendice 1 ), as sibilantes 
alveolares sao as únicas que nao apresentam a contraparte palatalizada. 
Formas como as abaixo seriam agramaticais: 

(62) *[asianí] 
a. *[isiaka] 
b. *[ uzia] 
c. *[iziaru] 
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Este 'buraco' no sistema fica explicado quando consideramos que, 
para as sibilantes, a posterioriza~ao corresponde formalmente a palataliza­
~áo .fonética da demais consoantes. 

Jnser~áo Progressiva de 'u'. Urna vogal 'u' é inserida entre urna 
consoante posterior e urna vogal /a/, se essa consoante for precedida por 
vogal /u/. 

(63) 0 - +sil / +sil ¡-sil ] +sil 
+pos +pos +cons -ant 
+lab +lab -alt 

a. /uhami/ [úuhuamí] 'espírito' 
b. /buhani/ [búuhuaní] 'em babeo de' 
c. /ugahua/ [uguáhuá] 'paraua~u' 
d. /tuka/ [túukuá] 'te~a' 

Assimila~áo Regressiva nas Nasais. Urna consoante nasal assimila 
facultativamente o ponto de articula~áo da consoante que a segue. 

(64) ¡-sil j [aponto] / 
• - [ -sil 1 +nas .aponto 

a. /ugunzia/ [uguñdfa] 'despeje' 
b. /nabanba/ [nabamba] 'me de' 
c. /nangai/ [naIJgai] 'fiz' 
d. /undi/ [und!J 'meu neto' 

J 

Esta regra é ordenada e precisa ser aplicada após a aplica~áo da 
queda vocálica discutida em 4.2. Em seguida aplica-se a seguinte regra:: 

Nasaliza~áo Régressiva. Urna vogal é nasalizada quando precede 
consoante nasal na mesma sílaba. 

(65) [+sil] - [+nas] / -1-sil j 
+nas , 
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a. /anti/ [anti] 'atrás' 
b. /ziakandi/ [dtakándi] 'o que voc~ leva' 
c. /igantari/ [igiántari] 'satisfeito' 
d. /nabambari/ [ nabámbari] 'me de' 

Ante_rioriza~áo Vocálica. A vogal central alta tem sua articula~áo 
avan~ada quando segue consoante coronal. 

(66) +sil 
+alt 
+post 
-lab 

- [ +avan~] / r-sil 1 -
+cor 

a. /udi/ 
b. /mahoni/ 
c. /asiri/ 

[úudí<] 
[máahoní <] 
[áasi <rí] 

'tronco' 
'anta' 
'travoso' 

lnser~áo Regressiva de 'i'. Um 'i' assilábico é inserido entre urna 
vogal e urna consoante, se essa consoante é seguida por ditongo iniciado 
em /i/. 

(67) 0 -[+sil j / [+sil] [ - sil] rsil J 
[+sil] 

+an +ant 
+alt +alt 

a. /adiei/ [áa¡d¡é¡] 'nome.F' 
b. /uniaua/ [úuiniawá] 'nome.F' 
c. /ania/ [áa¡n¡á] 'nome.M' 
d. /uniaki/ [úu¡n¡akí] 'minha cabe~a' 

Esta regra tem a propriedade de explicar todos os ditongos decres~en­
tes encontrados em posi~ao nao-final na palavra (os ditongos decrescentes 
encontrados em posi~áo final já foram discutidas em ( 40). Se estas hipó­
teses estiverem corretas, somente os ditongos crescentes sao subjacentes ao 
sistema Suruwahá. 

Levantamento Vocálico. A vogal posterior baixa torna-se um schwa 
quando segue vogaJ aJta na mesma sílaba.5 
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(68) +sil ]-+ [-tenso] / _ [+sil] 
+post +alt 
+baix 

a. /kuakuai/ [kuáakuélÍ] 'nome.M' 
b. /unanai/ [úunanél¡] 'eu fa~o' 
c. /zakau/ [záak~u] 'espera' 
d. /hamau/ [háam~u] 'pare' 

4.4 Regras Posicionais 
As regras apresentadas abaixo descrevem processos fonológicos nos 

quais as mudan~as que afetam os segmentos sao explicadas pela posi~áo 
dos segmentos na palavra fonológica. 

Enfraquecimento Vocálico. Urna vogal se torna frouxa quando 
precede sílaba tónica com vogal da mesma qualidade.6 

(69) 
[+sil 1 -+ [-tensa] / [-sil] _ [-sil] l +sil 1 
atra atra 

a. /ahidini/ [ahídt.ní] 'fil ha' 
b. /guguhiri/ [gvgúhLrí] 'ferveu' 
c. /nuzuhiri/ [ nvzúhLrí] 'queimou' 
d. /iubeduhu/ [ dfubédvhú] 'nome.M' 
e . / udabaza/ [udábazá] 'acampamento' 

(70) / ahiadaha/ 
~ -

[ah1adha] 'por aquí' 
a . / iubeduhu/ [dfubedhu] 'nome.M' 
b . / habaka/ [habka] 'tire' 

Regra de Apagamento Vocálico. Na fala corrente, urna vogal átona é 
apagada quando contígua a urna vogal tónica de mesma qualidade. 

, 
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(71) V - 0 / V 
[at] [at] 

V 
[at] 

a. [áaburí] [áburí] 'raíz' 
b. [náasí] [nasí] 'mutum' 
c. [híiní] [hiní] 'canoa' 
d. [báaí] [baí] 'trovao' 

Pré-Glotaliza~áo das náo-contfnuas. Um fonema náo-contínuo sonoro 
pode tornar-se pré-glotalizado em sílaba tónica primária na fala cuidadosa. 

(72) [ =~~nt 1-+ [ +glot] / " [+sil] # 

a . / abi/ 
b. / aba/ 
c. /ganida/ 

[áa?baí] 'fogo' 
[áa?bá] 'peixe' 
[gáani?dá] . 'pinte' 

Laringaliza~áo da Vogal Baixa. A vogal anterior baixa é facultativa­
mente laringalizada quando ocorre na primeira sílaba de urna palavra de 
tres sílabas. 

(73) I+ sil -+ [+lar] / # ( - sil) _ cr cr # 
-ant 
- alt 

a. / ahuni/ 
b. / amuzi:/ 
c. / nahi:ru/ 

[á7a 7huní] 
[á7a7muz1] 
[ná7a7hirú] 

5. Ordena~ao das Regras 

'fio' 
'gordura' 
'grande 

De modo geral, as regras apresentadas até aqui sao aplicadas inde­
pendentemente, isto é, nao precisam ser ordenadas. Algumas regras, no 
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entanto, principalmente as que envolvem prosódia, sao ordenadas. Apre­
sentamos a seguir algumas deriva~óes relacionadas a essas regras: 

5 .1 Regras Envolvendo Otimalidade Minimalidade e 
Extraprosodicidade 

Representa~áo f onemica / ha+i/ / hia/ / hi/ / bai/ 
l. Ditonga~áo 1 h¡a 

2. Duplica~áo de Mora haai hiaa hii 
3. Extraprosodicidade e haai 

Ditonga~áo 2 
4. Coloca~áo de Tonicidade haái h¡aá hií báí 
5. lnser~áo de l\1ora báaí 
Forma Derivada [haái] [hiaá] [hií] [báaí] 
Tradu~áo 'tem' 'aquí' 'ele' ' trováo' 

5 .2 Regras Envolvendo Metátese no Verbo 
representa~áo fonemica / u+haua/ / i+haua/ / i+uada/ / i +baza/ 
l. Metátese huaua hiaua uiada biaza 
2. Abaixamento Vocálico ueada beaza 
3. Ditonga~áo 1 huaua hiaua ueadá beaza 
4. Duplica~áo de l\1ora 
5. Extraprosodicidade 
6. Coloca~áo de Tonicidaqe huáuá biáuá ueadá beázá 
7. lnser~áo de Mora huáawá hiáawá weáadá beáazá 
Forma Deriv. [huáawá] [hiááwá] [weáadá] [beáazá] 
Tradu~áo 'hornero' 'voces' 'dorme-2' 'voce poe 

fogo' 

Esbo~o preliminar da fonologia Suruwahá 371 

5 .3 Regras Envolvendo Inser~áo de Vogais 
Representa~áo Fonemica /bihaua/ /uhami/ 

l. Inser~áo Progressiva baihiawa uhuami 

'u/i/a' 

2. Levantamento/ Abaixamento -

Vocálico 

3. Ditonga~o 1 bªihiawa uhuami 

4. C:oloca~áo de Tonicidade bªíhiawá úhuamí 

5. lnser~áo de Mora bªíihiawá úuhuamí 

Forma Derivada [bªíihiawá] [úuhuamí] 

Tradu~áo 'voar' 'espírito' 

5.4 Regras Envolvendo Nasais 
Representa~áo Fonernica /na+ ba +ni+ ba + ri/ 

l. Posterioriza~áo das Sibilantes 

2. Queda Vocálica nabanbari 

3. Assimila~áo da Nasal nabambari 

4. Nasaliza~áo Regressiva nabambari 

5. Elimina~áo da Nasal nababari 

Forma Derivada [nababari] 

Tradu~ao 'para ser meu' 

/imadi/ /abi/ 
imiadi abai 

imeadi abai 

imeadi 

ímeadí-

íimeadí-

[íimead~ 

'hornero' 

/uguniza/ 

ugunidfa 

ugundfa 

ugundfa 

~bªi 
1 

ábªí 

áabªí 

[áabªí] 

'fogo' 

/u+nidi/ 

un di 

undi 

ugundfa ündi 

ugudfa üdi 

[ ugudfa] [ üdi] 

'despeje' 'meu neto' 

Há urna possibilidade de que as regras referentes as nasais reflitam 
um processo diacrónico pois últimas regras tendero a ser aplicadas com 
mais regularidade. Em alguns casos, os falantes !Da:s velhos nao aplicam 
nenhuma das regras. Quanto mais jovens os falanies, mais comum se torna 
a aplica~ao das quatro regras. 

Devido a falta de evidencias de que essas varia~óes sejam históricas, 
preferimos afirmar apenas que sao formas diferentes de falar que corre­
spondem a diferentes faixas etárias dentro da comunidade linguística. 
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6. Conclusáo 

6.1 Análises Alternativas 
Estamos conscientes do fato de que existem outras possibilidades de 

análise para estes dados. Urna análise alternativa seria a de se considerar 
as consoantes modificadas (palatalizadas e labializadas), como fonemas 
distintos que se oporiam aos seus correspondentes náo modificados. essa 
seria a análise mais simples, por exemplo, para um par mínimo como o 
seguinte: 

(74) [tu'hu] 
[tYu'hu] 

'gripe' 
'zarabatana' 

Poderíamos dizer que t e tY contrastam em ambientes identicos, logo 
· sáo fonemas distintos. Essa análise, porém, deixaria a desejar no que diz 
respeito a economia funcional. Por motivo de consistencia, teríamos que 
tratar igualmente todas as palataliza~oes e labializa~oes, e isso acrescen­
taria cerca de 20 unidades a mais no inventário de fonemas. 

Outra possibilidade seria considerar cada consoante modificada como 
sendo urna seqüencia de dois fonemas. Essa foi a análise proposta por 
Gunter Kroemer, Teresinha Weber e Mário Silva ("Relatório Linguístico 
Preliminar Zuruahá", Porto Velho 1987). Neste caso estaríamos dizendo 
que urna palavra como [gia'nia ], por exemplo, seria composta de duas 
sílabas de padráo CCV. O problema é que náo há, nos dados, base sólida 
para a pertinencia de sílabas subjacentes de início complexo. náo conside­
ramos coerente urna análise que tome como base seqüencias ambivalentes 
para decidir quanto aos padroes silábicos da língua. Além disso, segundo a 
reconstru~áo da estrutura silábica do Proto-Arawá este tipo de sílaba nao 
viria da Proto-Língua. E há muita discussao contra onsets complexos em 
todas as línguas Arawá, inclusive o Suruwahá, no trabalho de Everett 
(1994). 

6.2 \reas que Precisam de Mais Pesquisa 
Estamos também conscientes que essa análise é urna tentativa de 

sistematiza~áo dos dados, e que ainda necessita ser bem trabalhada. 
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Existem aspectos específicos que já apontam para urna pequisa mais 
aprofundada. · 

Um dos pontos pendentes é a vogal / e/. Apesar de estar sendo 
tratada até o momento como fonema, ternos motivos para desconfiar que 
ele se ja na verdad e um alofone de /a/. Embora náo tenha sido encontrada 
evidencia clara de contraste, também náo foi possível determinar os 
ambientes onde eles estariam em distribui~áo complementar. Assim sendo, 
investiga~oes quanto ao verdadeiro status fonemico do /e/ sáo um dos 
nossos próximos alvos. 

Outra área pendente seria a parte de análise morfofonemica, que nao 
incluímos nesta análise devido a limita~oes impostas pelo tempo. Essa é, ao 
que tudo indica, urna área bastante interessante e complexa do Suruwahá, 
apresentando intrincados sistemas de harmonía vocálica que atravessam 
fronteiras de morfemas. 

Como se pode facilmente perceber, há ainda muito para ser feíto. 
essa língua, totalmente desconhecida até a década passada, nos reserva um 
horizonte infinito de riquezas e mistérios. 

Notas 

1. O presente trabalho foi realizado a partir de dados colhidos pessoal­
mente no campo em seis viagens a área indígena, envolvendo um total de 4 
meses em contato direto com o grupo linguístico. Foram usados também 
dados colhidos anttriormente por Edson Suzuki e Bráulia Ribeiro, de 
maneira que foram usadas, no total, cerca de 400 páginas de manuscritos. 
Para fazer a análise prosódica foram usadas duas fitas cassete de palavras 
isoladas elicitadas na área. Convém citar que, devido ao total mono­
lingüismo do grupo, muitos dos significados de palavras e expressóes 
tiveram que ser deduzidos do contexto, e estáo sujeitos a corre~óes. 

Quero manifestar meu agradecimento a todos aqueles que contribu­
iram na elabora~áo deste trabalho: aos índios Suruwahá pela paciencia na 
difícil tarefa de me ensinar a falar sua língua; aos colegas Bráulia Ribeiro e 
Edson Suzuki pelos dados cedidos e por idéias e comentários muito úteis 
no decorrer da pesquisa; aos lingüistas R.M.W. Dixon, Alexandra Aikhen­
vald, Terrence Kaufman e · Bernadete Abaurre pela leitura de versóes 
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preliminares e pelas preciosas idéias, críticas e comentários; e especial­
mente ao lingüista Daniel L. Everett pelo acompanhamento e assessoria 
nas várias etapas de elabora~ao deste trabalho, pelas várias sessóes particu­
lares de consulta e pelo encorajamento e incentivo ao meu trabalho de 

l'I campo. ( 1 

A tribo Suruwahá era totalmente desconhecida até 1980, quando 
ocorreu o primeirb contato pacífico com elementos da sociedade envol­
vente. Desde essa época os índios vem tendo contatos esporádicos com 
grupos missionários e indigenistas. A primeira tentativa de análise da 
língua foi realizada por Bráulia Ribeiro em ~84, com o artigo nao-publi­
cado 'Análise Fonológica da Língua ZuruaháY. Em 1987 Gunter Kroemer, 
Teresinha Weber e Mário Lúcio' i va e screveram o artigo 'Relatório 
Lingüístico Preliminaf Zuruaftá' ( trabalho nao-publicado). 

Os er balhos publicados de Gunter Kroemer ('A Caminho das 
Malocas · uruahM, 1988) e de Bráulia Ribeiro ('A Alimenta~ao na Tribo 
{zu~', 1 O) sao coletaneas de informa~óes gerais sobre o grupo 
Íñuígena, mas nao tratam de aspectos lingüísticos. O Proto-Arawá está 
sendo reconstituído pelo Dr. R.M.W. Dixon, da Australian National 
University e por Daniel L. Everett da University of Pittsburgh. 

Em 1990 Edson Suzuki realizou urna pesquisa comparativa e classi­
ficou a língua Suruwahá como pertencente a familia lingüística Arawá 
(Projeto de Educa~ao, Brasilia 1990, trabalho nao-publicado). Está classifi­
ca.da nesta família juntamente com Deni, , Banawá) Kulina, Paumari, 
Jamamadi e Jarawara (ver Everett 1994). Urna anáTise em nível de farru1ia 
foi feita por Daniel L. Everett - 'Sistemas Prosódicos da Família Arawá', 
University of Pittsburgh e SIL, Porto Velho. • 

A língua Suruwahá é falada por 130 pessoas que vivem em malocas 
comunitárias espalhadas nas terras firmes entre os igarapés Pretao e 
Coxodoá, 'ambos afluentes do rio Cunhuá, na regiáo do Médio Puros, no 
oeste do estado do Amazonas. Como o povo encontra-se ainda em estágio 

, de contato intermitente com a sociedade envolvente, conserva sua língua e 
cultura quase que totalmente intactos. Tem como característica cultural a 
prática e a venera~áo do suicí~de modo que a sobrevivencia da tribo se 
encontra amea~ada por essa prática. Cerca de 15% da popula~áo da tribo 
se suicidou na última década. -::"\ 

Sáo totalmente monolíngúes e d língua Surawahá é utilizada em todos 
os contextos sociais. Nao se sabe da existencia ile dialectos do Surawahá. 
Foram percebidas algumas varia~óes na pronúncia dos mais velhos! be~ 

) 
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como varia~óes entre clás distintos. Um dos alvos para o futuro é urna 
análise mais detalhada dessas varia~óes, na tentativa de determinar se 
existem mesmo dialetos distintos. 

2. Os exemplos usados neste trabalho irao aparecer entre barras (/ /) 
quando representarem a forma subjacente, e entre colchetes quando 
representarem a forma superficial ([]). De um modo geral, estaremos 
usando a forma subjacente. A forma superficial só será usada quando for 
necessário. · 

I 

3. Como a tonicidade é previsível, ela só será marcada daqui para <liante 
quando for relevante a discussáo. 

4. A manifesta~ao fonética <leste /a/ é um schwá, de acordo com a regra 
de levantamento vocálico apresentada em (68). A ditonga~áo da seqüencia 
também já foi prevista em (19). 

5. O tra~o [-tenso] está sendo usado neste artigo para caracterizar o schwá. 
Esse schwá será recuado na cavidade bucal se preceder / u/, e será avan­
~ado se preceder / i/ . 

6. Para essa última regra, a vogal menos tensa pode desaparecer na fala de 
alguns indivíduos, alterando assim a estrutura silábica subjacente e criando 
urna seqüencia de consoantes a nível superficial. 



........... ---------------~~~~ 
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Apendice 

. 
í 

.. 
1 11 

l. l. 

e é ce 

a 

Apendice 1 

Quadros Fonéticos 

segmentos consonantais 

t tY k kY k"' 

d dY 7d 

s 

z df 

1 JY 

ñ 1) 

segmentos vocálicos 

l í ·< J H u ü 

a á a<i 
" " 

a a? 'a ua ªª 

u¡ uu ¡u 

' 

silabico 

consonan tal 

labial 

anterior 

sonoro 

continuo 

coronal 

vibrante 

nasal 

dorsal 

alto 

babeo 
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Apendice 2 

Matriz Fonemica 

b m t d n r s z ~ k g h . 
1 

. e a 1 u 

- - - ± + + + ± 

+ + + + + + + + + + + + + - ± 

+ + - - - - - - - - - -

+ + + + + + + + - - - -
+ + - + + + - + - - + 
- + - - + - + + + - - + 
- - + + + + + + + - - -
- - - - - + -

- + - - + - -
- - - - - + + + 

- - - - + 
+ + - - -
+ + + + + 

+ - - + + 
- - + + + 
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